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mosfeiro ôe Mães 
A quatro quilometros de 

Braga ergue- se o antiquis-
simo e venerando Mosteiro 
de Tibães, que foi cabeça 
da Congregação benediti-
na em Portugal. 
Nada se sabe da sua fun-

dação, mas sim da Pí1a re-
edificagã,o no ano de 1080 
como consta de suas me-
morias, e de uns qua►.lros 
que ha anos vi ao subir a 
cacada da portaria. 
Causa na verdade pena 

ti hoje se visitar o mostei-
ro, ao ver-se desmoronar 
tantos primares d'arte na 
arquitectura, escultura e 
pintura. A mão desvasta-
dora do tempo, e tambem 
a d'aqueles para quem as 
memorial da patria pouco 
valem, teem arruinado o 
que mãos piedosas edifica-
ram no correr doe seculos. 
Quem meditar por um pou-
co sob aquelas abobadas, 
b a d e lastimar um tal 
abandono o um tal desdem 
pelas obras que n o s s o s 
ti'.nIt•t£ 9 tund0.rc `.D. 

Vieitei a casa do Capi-
tulo onde ainda havia al-
guns retratos dos geraes 
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«Não se pode governar em nome da dúvida». Querem estas palavras de Sala-
zar dizer que o Governo deve agir em nome d Certeza, isto é, em nome da verdade. 

Com efeito, em politica, o que parece é. Mal dos governantes se fundamentam 
a sua acção ou estruturam os seus planos sobre duvidas ou M E N T I R A S . 

E' certo que os tempos confusos que decorrem são propicios à duvida e à con-
fusão : meios de publicidade desaforada, campanhas intencionais e interesses sus-
peitos conjugam-se para induzirem a opinião publica no erro e para desse erro al-
guns se aproveitarem. Em tais emergencias, só os povos bem formados, de nacio-
nalismo e patriotismo sem tibiezas, seguem a sua marcha; e só os governantes de 
boa cepa se orientam pelas directrizes essenciais à Nação, pela verdade do mandato 
que detêm. 

Disse Salazar em certo passo dos seus discursos : •é lamentável que a verda-
de precise de tanto barulho para se impor, de tantas campafnhas, bombos e tambo-
res, dos mesmos processos, exactamente, com que se divulga a MENTIRA ». 

Ainda fruto da época é este siutoma, aliás pouco verificado em Portugal, pois 
é evidente a verdade da politica portuguesa, tanto no plano interno como no inter-
nacional. Per isso tal politica não tem estado sujeita a rectificações e o seu grande 
mérito reside, precisamente, nessa franqueza,--que tão necessária é para a classi 
ficação das ideias e das atitudes. cContráriamente á MENTIRA—escola politica e 
sistema do governo---a verdade, a verdade nas palavras, nos actos, nas reformas, 
nas leis e na sua execução». Para isso, cada um deve tomar o lema da VERDADE 
corno norteador de todos os seus actos. E dai resultará largo beneficio colectivo pa-
ra um pais, como Portugal, onde a verdade é a base da política e onde «a definição 
de Governo é uma função permanente de verdade e de justiça.» 

rIn. Ordem e d'nIgune, R.3Id, 
mas já carcomido@, traça-
dos; a sala da livraria, as 
capelas onde existiram r8-

HINO para o IV.o CENTENARIO  de 

SÃO JOÃO DE DEUS (1550-1950) 
(QBro): 

Quatro sec'los sdo hoje volvidos 
Que nos cèus um novo astro surgiu... 
Um herói, após loiros colhidos, 
Os fastsgios da Glória atingiu. 

(S o 11): 
,São Jodo, que de Deus tinha o selo 
Em seu nome, nas obras, no amor, 
Pelos pobres lidou com desvelo, 
Afrontando desprezos e a dor. 

Corre o tempo veloz; mas do Santo 
Não fenece o labor genial. 
«Monternór e Granada» eis o canto 
Que resume a sua obra imortall 

(C7óro): 

Confiai, generosa Irmandade! 
Vosso Pai, do seu trono de luz, 
Todo o mundo fiel levar ha-de 
A loucura sublime da Cruz! 

Baroeloe, 8 de Março de 1950 P.8 .Cima Torres 

Recordar é viver—Cliché foca3o por ocasião cia inauguração da 
Escola de Silveiros, em 23 de Abril de 1933—já lá vão 17 anos 

tabules primorcEc:_t isitei 
a Igreja e reparando nas 
imagens que eram verda-
deiros modelos tudo cober-
to de pó e já agora muito 
defeituosas. Examinei te-
las, orgão, hoje estragadis-
@imo, e posso dizer que 
meus labios tiveram um 
suspiro enviado do intimo 
d'alma por aquelas vene. 
randas reliquias. 
P e r c o r r i os claustros 

vendo lousas partidas, e 
tumulos de onde saiam her• 
vas que mostravam como 
eram tratados depois da 
morte aqueles oujos altos 
esypiritos vivam ainda nos 
seus livros. 

Se em Portugal houve 
conventos ilustres, foi a 
nosso ver o dos Beneditinos 
o primeiro, pois nole flo-
resceram homens de oien-
cia tão vasta e de talentos 
tão robustos, como em ne-
nhum outro tanto abunda-
ram. 
E no entanto essas rui-

nas, já um tanto ou quan-
to reparadas valem muito. 
Ao deixarmos o mostei-

BARCELOS—A ponte e um aspecto do Rio Cávado, onde se realizará o imponente 
festival na noite de 4 de Maio, por ocasião das Festas das Cruzes 

r.^, de Tibães, sempre nos 
foi lembrando aquele dito 
de Garret : «o barão mor-
deu no frade, devorou-o ... e 
escouceou-nos a nós depois. 

P.- F. Castilho 

RELÓG 10 S 
Pelo Proleººer ,79sdrubal )Pisas 

Por acaso passei em frente á 
casa Silmes, e vi um relógio de 
torre exposto numa das vitrines 
desta casa comercial. Estimula-
da a minha curiosidade, dei uns 
passos para admirar o trabalho. 

Observei atentamente a os-
cilação do pendulo, que tantas 
voltas dá ao miolo dos que se 
embrenham em problemas de 
física. Admirei ainda a pacien-
cia e o saber que presidiu á 
sua laboração. Dei alguns pas-
sos para entrar em casa e, por 
sinal, tinha de usar daí a pouco 
do teorema de Thales para re-
solver um problema sobre pi-
ramides, o qual consistia em 
achar o perímetro da secção 
com outros dados apresentados. 

Resolveram-se bastantes pro-
blemas de geometria, sobre pi-
ramides e cones, recorrendo 
aos dois grandes mestres da 
Grecia,Thales e Pitagoras,muito 
conhecidos dos que tiveram a 
felicidade de estudar matemá-
tica, embora pela rama; mas, 
quase contemporâneo de Tha-
les, vem-me ao pensamento 
Anaximenes que nasceu em 
Mileto, 55? anos de Cristo. Es-
tão a vêr —ensinou aqui filo-
sofia. 

Foi Anaximenes que inven-
tou os relógios de sol, que tanto 
deliciaram a nossa curiosidade. 
Ainda hoje constituem moti-

vo sério de observação, quan-
do nos surge uma carantonha 
com uma agulha na boca, ro-
deada de algarismos. Os reló-

A UM AVARENTO  
A VIDA DURA UM MOLSNTO 

Jodo de Deus 

Que te resta, mortal, se na vida 
Jd ndo tens da homenagem a victória ? 
Esse prisma que sonhas, mesquinho, 
E' conddo que te ilude c- oa glória! 

Os dobrões, a riqueza que miras 
De que vale? E não pensas morrer? 
Miseravell teu corpo da terra 
Tem d'a terra outra vez pertencer! 

Ld não sonhas, ndo vives, ndo gusas! 
E'-te um leito p'ra sempre d'horror ! 
Ai, medita da vida os momentos... 
No porvir que te aguarda o Senhor! 

" se enxugas o pranto sentido 
Dos que gemem transidos coa dór 1 
Gozarás de prazer inefuvel 
E de Deus as mil bençdos d'amor 1 

C. BRANC A 

«Dl1Rlo DO MINHO» 
No sabado, 

dia 15, festejou 
a sua festa de 
aniversário o 
brilhante Jornal 
«Diário do Mi-
nho», de Braga, 
que entrou no 
31.oano de exis-
t€ncia. 
Ao seu distin-

to Director, Re-
verendo Padre 
António Lu í s 
Vaz, bem como 
ao seu ilustre 
Corpo Redacto-
rial, «O Bar -
celense» envia 
afectuosas sau-
dações. 



INTRA-MUR0S  
]Reflexo de mombrais 

0 TURISMO DA FRANOUEIRA  

Já por diversas vezee nos temos referido á necegsi-
dade de que ha de se desenvolver o engrandecimento do 
Monte da Franqueira, e, se não oontinuamos em persis• 
tente campanha, não quer isto dizer, que tenhamos 
posto de parte este magno assunto. 

A sua solução, por vezes Lambem o temos afirmado, 
só poderá obter-se quando a Comissão de Turismo pa-
ra ali dispense a sua atenção, auxiliando, dentro do 
possivel, a Confraria de Nossa Senhora da Franqueira, 
a qual, só por si, pouco poderá fazer. 

E' preciso, tombem, partir-se do principio, de que 
a missão do Turismo oficial, não é só receber a respe-
ctiva receita e gasta-la onde necessario f6r. 

A sua acção deve estender-se até junto de quem 
possa e queira ali desenvolver qualquer iniciativa, pro-
porcionando-lhe facilidades para que, qualquer coisa, 
pequena que seja, sirva de alicerces á grandiosidade do 
que amanhã possa dar nome á Franqueira, oujo Monte 
reune condições verdadeiramente admiraveis, para que 
dele se faça um ponto maravilhoso que dê realce ao tu-
rismo bareelenee. 

Nesta ordem de idªias, é que nos abalançamos, 
mais uma vez, a mostrar a necessidade de se fazer uma 
politica de atracção entre o turismo oficial e a iniciati-
va particular,com firme e acentuado empenho de se con-
seguir, que esta empregue, por ali, os seus capitais em 
construções que possam e devam constituir as verda-
deiras bases do muito que naquele local se pretende 
fazer. 

Não se deve, pois, exigir que, desde já, se façam 
por ali construç&,3s'avantajadas e de encantadoras pro-
porções, porque as grandes coisas, nascem, isto é, par-
tem sempre, de uns pequeninos nadas. 

E, foi assim, que Santa Luzia (V. do Castelo), a 
Penha (Guimarães), principiaram, permitindo-se que, 
nos seus principios, n'uma e n'outra partes, fossem ex-
plorados uns modestos bares em barracões de madeira. 

Sabemos que o Snr. Francisco da Cos-
ta Carvalho, proprietario e capitalista, de Baroeliuhos, 
possuindo grandes e diversas propriedades, proximo do 
Convento da Franqueira, quer mandar construir uma 
eaea,—(modesta),--que sirva para a exploração dum 
pequeno restaurante, e até, junto dela, preparar um 
campo de ;ogoe e diverFõee1 mas por exigenoias buro-
eraticas e outras que contrariam a vontade daquele 
nosso amigo, se tem protelado a sua iniciativa que, na 
verdade, posta em pratica, serviria de estimulo para 
que outros, fossem fazer, ali Lambem, mais e melhor, 
conforme a vontade e forças monetarias, de cada um. 

Bem sabemos que tudo deve obedecer a um princi-
pio, que não envergonhe, mas não ao de exigencias 
que em lugar de proporcionar facilidades, irritem as 
boa@ vontades. 

0 caso do Snr. Francisco da Costa Carvalho, me-
réce carinhosa proteeçito e, se ele não desviou d'ali a 
sua ideia, é bom, é mesmo um dever, aproveita- Ia. 

Z. 

gios de sol, havendo hoje os 
mais modernos maquioirm a de 
marcação do tempo,gnando en-
cimam as paredes de velhos 
eiisatõee, dio a entes a grande 
greça que os torna atraentes e 
ogredáveis á nossa fdntasis. 
Use o relógio que vi em ex. 

poslçiio ria Silmes já marca por 
ai uma mfcánic., 4perfa!çomda. 

O homem conseguiu definir 

com toda a exatidão os prsaoe 
da sua vida. 

lii: j* os movimentes estão 
matemáticemente calculados. 
Mpsuto os homens que de 
equações nada percebem, ain-
da as meia simples, que apenas 
incluem uma inceguita, obde-
cem a um ritmo cada vez mais 
regalado. E' difícil, quase im-
pos sIvel viver uns grandes ar-
bew, onde o movimento é gran-
de, sem rc-gaiar coaveniesite-
menle o até, ia a dizer, geomé. 
tricomente, as posições para 
evitar precalçoa. A vila tor-
a+,u-se muito séria. Ao menor 
descuido de em pasto dado a 
mais podemos ir p¥rar iro hos-
piti,l, e d#-11 pãsearemos no ee-
míiério. Birm tewpo esse em 
que os homi,,no se não preo-
cupavrtn com a matemiEticide_ 
de das coloco, tampo em que 
uni simples relógio de sol lha 
era saticiente para o elociddr 
das horas de da$cs©zo a de tra-
balho, eufim ... de tado. Como 
a evoluçao tem eetrangulado 
penosamente o dememb+roço 
e o sossego e integridade flsios 
dom fndividuos 1 forem resta-
-aos a ecasolação de seb,4rmóe 
que os ealuroos de AnNxtme-
Des nilo turam vão§, porquanto 

de degrau em degre o,chegY mos 
ao aperfNlçoemtato bodieruo 
em que é Cama Silmes, durswi5 
uns dias, foraeceu horas Exa-
tas aos Barcelenoes pwlo mari-
diario de Greeuwich. Foi fabri. 
gado em Portugal, e bem de. 
iiaerdo pelo 1lastre Sacerdote 
Baioelense, Padre João Lima 
Torres, que é um verdadeiro 
anifict, que revela bom gosto 
e Oomprovnda compiiteacia. 

Coutesso que, opseor dos 
mpae conhecimentos da mate-
mática, não era capaz de deli-
near coisa spmelhante.Ga+rde-
mos sota mexìma de Auazime-
oco : A pubreza é a assira da 
sabedoria, porque é a mão do 
trabalho. 

Aqui tinha o filosofo Lazão. 
E' o que acooíece a muitos, fe-
lizmente. 

Maa nnel 1F`arriai 

Quarta-feira, dia 26, tez um ano que 
faiscou o nosso amigo, Por. ilsouel,Fa-

ria, bareelenee muito trabalhador e Mo. 
nerquico cotavicio. 

Aos nossos leitoras, rogamos uese 
Prece Pelo eterno descanso de sua alma 

MUITO SERENAMENTE , t ,  
Em Barcelos, o Comer-

cio, a Industria e a Agri-
cultura , estão a passar por 
grande crise, porque os 
«negociosa são fracos, es-
tando quase tudo parali-
zado .1 ... 
Os mercados semanais 

estão em decadência, se-
gundo se afirma ... 
Ainda o que tem valido 

aos Astistas das Quatro 
Artes e aos J ornaleiros são 
os trabalhos camararios e 
o caiamento dos predios. 

Quase todos se queixam 
que não ganham para co-
mer, que os encargos são 
tremendos; mas, ha sempre 
um mas ..., os banquetes 
lautos,"carlaeimos, são fre-
quentes; as passeatas e des-
locações longinquas para 
se presentear desafios de 
futebol, são constantes; as 
iadumentarias luxuosas; o 
calçado oarissimo, etc. etc. 

Salazar, ósse Homem 
predestinado, bem diz que 
é preciso ,produzir e pou-
para , mam as extravagan-
cias cada vez são mais... 

Le monde marche ... 
Laus Deo. 

Arcipreste Rios Movais 
Depois duma prolongada e grave 

deeoça, vimos nesta cidade o Rev.' Pa-
dre José Francisco Rios Novais, muito 
digno Arcipresig do nosso concelho e 
considerado Pareco de Vila Cova. 

13' com a maior satisfação que damos 
esta boa noticia aos numeroses e since• 
ros amigo de S. Ex.a 

Antonio ^lbino Mar-
queis de ^ zevedo 
Amanbã, dia !3, faz dois anos que a 

morte ceifou do aonvivio de sua Familih, 

e dos tous numerosos amigos, aquºle 
Ilustra Sareelesse. 

Coroo recordar i viver, aqui recorda• 
mos, boje, a memoria do saudoso Doado. 

NO IM PERIO OA 
BOLA 

O Desporto rei é, incontestável• 
meato, o futebol. 

Desde a criança ao admito, do novo 
ao velho, a bola entesiacma, prenda e 
domina as massas. 
A sua prática está, pois, gemorali-

nada, Invada todos os sítios, quer do 
meio citadino quer do meio rural. fió 
cegos não v6m ou não podem obser. 
var o fenómeno. 
Em Todas as tertúlias, o caso do dia, 

O assunto predominante, é a bola. Ou-
ve-se falar da bola em casa, no café, 
ao teatro, no club, nos combóios, nas 
reaº, nas preçes, ate, 

E' que e preatlgio do futebol e dos 
belístas subla, nestas ultimos tempos, 
extraordinariamente o galvaniza todas 
as camadas sociais. 

Na constele`üo desportiva, este jo• 
to é o astro rei. Tem ceptro e con-
quistou já os direitos de cidade. Hon• 
ra-no com a ara presença, Corno es-
pectadoras ofieiais, membros do go-
verno e outras entidades de seperior 
relevo social. 

No mundo civilizado, a bola é um 
elemento de easinalada projecção poli-
tica e diplomática. Contra factos não 
há orgamentos. 

Quaiquor embaixada fatebolística 
no estreajeiro'congaiste mais louros a 
vinca mais a sua personalidade do que 
ama pleiade de plenipotenciárius de 
carreira na sua missão própria, 
A influincla da bola no ambiente so. 
cial esta bem patente. 

Por isso, quase todos os estado# 
civilizados procuram aproveitar ao má-
ximo as virtudes Inconfundíveis desta 
modalídado desportiva; favorecendo 
o ser deoenvolvimento por meio de 
medidas efcazes, dando-lhe o seu apoio 
pecuaiário. E` que a pecúnia ainda é a 

TORNEIO DO BEIRA-MAR 
CHl Viconteo 2 Sportiºsg de lE`etif é,9 2 

^o Intervalos 1-1 
a 

Atbftrou António Chaves, do ,Porto s 

A assistencia foi diminuta em virtude do tempo chu. 
voso que fez. O campo enlameou, o que foi mau para os 
a Gilistas» que nunca produzem o normal com o terreno 
nesse estado. E assim o nosso representante, jogando 
muito abaixo das suas reais possibilidades, ia perdendo a' 
partida depois de ter tido imensas ocasiões de se ter colo. 
Gado em vencador. Na primeira parte perdeu-se uma sé-
rio de cantos em que os nossos avançados não souberam' 
tirar o partido preciso, mesmo já quando a bola esteva':, 
prestes a entrar nas redes adversas. Tambem temos que 
concordar que os rapazes andaram infelizes, apezar de tu. 
do, pois muitas vezes o esférico encontrava os postes la-
terais nas finalidades das jogadas. Neste primeiro meio' 
tempo a fogosidade dos nossos rapazes fez bem dificil o' 
empate para os visitantes, primeiros a marcar contra à' 
corrente do jogo. Logo em seguida José Maria comanda Í 
uma avançada, traz a bola até perto da grande area fa-
fense e aí a entrega a Pinto que a coloca dentro das redes, 1 
estabelecendo assim o resultado de 1-1 verificado no fim 
dos 45 minutos 

A segunda metade do encontro começa. A bola avisi 
nha-se por várias vezes de ambas as balizas mas o peri. 
go afasta se. O terreno não deixa fazer jogadas capazes: 
no entanto a linha dianteira de Fafe trabalha com ardor 
para a realização do tento da vitória.Este, porem, não a. 
parece. A modificação que José Maria impoz ao grupo lo• 
cal na segunda parte, desnorteou um tanto os rapazes. A 
nossa defesa está a falh-ir constantemente, sobretudo pelo 
sector esquerdo, o que ocasiona perigo constante para 
Marques, que está em tarde magnifica. 

Amadeu, que entrou a substituir Arantes, perde boa 
oportunidade de 981o. Os ultimos 10 minutos vão decidir 
do resultado final. 

A bola entra no meio campo do Glil;à aza esquerda de 
Fafe apodera-se dela e segue em direcção ás rédes de 
Marques; Barrega impõe-se mas é enganado; Marques 
sai, tarde, porém, e a bola entra nas suas balizas para fa-
zer o resultado de 2-1 para o grupo visitante. 

A assistencia emudece. 
Faltam seis minutos. E' quase impossivel estabelecer 

novamente o empate. 
A bola vem á linha dianteira e Relho chuta com pe. 

rigo. O guardião fafense defende mas eoncebts canto que 
José Maria marca com boa conta. 

A bola anda ali numa confusão enorme, o guarda 
rédes defende-a duas vezes, mas nitidamente já quando 
ela tinha ultrapassado a linha de gõlo. 

Há uma certa indecisão de Antonio Chaves, mas es. 
ta desaparece logo que ouvido o fiscal de linha. 

A bola vai ao centro e os grupos voltam a estar em-
patados a duas bolas, resultado com que o encontro ter. 
mina, 

Antonio Chaves não nos pareceu ter feito um traba-
lho là muito aperfeiçoado, até mesmo com a indecisão 
com que marcou o 2.11 g810 do Gil Vicente, depois de ter 
visto a bola estar dentro das redes, razão porque tal inde-
cisão não deveria ter existido. 

Amanhã o Gil Vicente vai jogar á Famalieão, dela, 
fio a contar para o mesmo Torneio. 

PELOS POPULARES 
0 F. Clube do Bairro, o mais novo clube popular da' 

nossa terra, vai iniciar uma época de mais intensa activi-; 
dado. E assim organizou um Torneio Relampago o qual' 
será levado a efeito amanhã no nosso Parque de jogos 
"Adelino R. Novo com a seguinte ordem : 

Atletico---Sporting--15 horas 
Bairro— Vitoria-16,30 » 

e finalmente ás 18 horas o encontro décisivo entre os 
campiões dos dois jogos. 

Será uma magnifica tarde desportiva e por tal vão 
os nossos parabens á Direcção daquela popular Clube. 

JOTA 

moia real do ser progresso 1 
Nem tó de pão vive o homem, e o 

futebol encerra em si poder educativo, 
orlado de grande feição recreativa. 
Quando exeeulado dentro das regras, 
tem ritmo, arte o beleza. E' que a sara 
exibição absorve e deleita o espirito. 

Quem lhe desconhece as nuanc¢s 
o virtuosismo das fintas nio ias uma 
peque-a ideia das sensações estranhas 
que experimentam os suas • oficciona. 
dos». E' que o esférico, impelido pelos 
pás dos jogadores, seguindo trejeetó. 
rias ora rectilíneas, ror, carviiincas 
ou em caprichosos zi`ue-zagites em 
demanda do objectivo comum qua é a 
baliza, tem qualquer coisa de mágico, 
de arrebatador, que entasiasma, que 
electriza, que faz vibrar a nossa alma 
de alegria e nos transporta aos pinca-
roa da glória em afirmaçóes de vitali-
dade. 

Piso adentra, pois,,ra no meio des• 
ta animação, deste calor no rubro, sar. 
ia um ou outro conflito entro a assio. 
tiocia ou protagonistas do jogo. Lso 
é só sinal de vida, filho do clima o da 
temperatura que se atravessa. B' toais 
ama prova concreta de que a raça não 

está em deeadéncia e desconhece o 
que d ser puailanime ou coberda. ii' 
um orgulho, é uma honra, até, o vi-
gor, a energia treasbordante dos es-
pectadores traduzir o seu poder es, 
plosive por ecçõãs concretas e eficien-
tes sem coosequiacias trágicas, entes 
apresentando um cenário pitoresco, de 
faado céoaico 1 11 

E' certo, porém, que alguas bofai 
de elastleo, iludidos por estas mira-
gens e de tem •eramento pessimista, 
têm vindo a público dizer que o fole-
boi constitue um perigo de degenerer-
cec,eia física, mental, moral e sociol. 
Classificam-no até de epidemia, dam 
caso alucinatório de ordem petológio 
que domina as saultidões... 

Perdoai-lhes, Senhor, que nio $ 11-
bem o que ditem... 

Le mondo marche 1 
S. A. 

CAMILA RAMOS 
Clrargiia-Deatista o Farmaeeatiss 

PROTEeSE DENTARIA 
Usanças da boca o dos deittes 
Consultorio—L. da Porta Nova 6.e Li 
Telefone 8.331 BAjtQiiMO 



o Jaureegruxa 

IV Centenário de S. João de apus 
Está organizada a Comissão pa-
rã as res=pectivas comemorações 

Realizou-se, numa das salas do Palácio da Assembleia Na-
cional, a primeira reunião da Comissão Nacional delegada para 
as comemorações do IV Centenário de S. João de Deus. Presi-
diu S. Ex.a o Subsecretário da Assistência, Sr. Dr. Trigo de Ne-
greiros que, na qualidade de Presidente da referida Comissão, 
empossou os restantes membros da mesma, Mons. Dr. Carneiro 
de Mesquita, Dr. João de Almeida, Dr. Almeida Amaral, Rev. 
João Gameiro, Eng.o António da Costa Praça, Dr. Agostinho Pi-
res, Manuel Leitão Branco, presidente do Sindicato Nacional dos 
Enfermeiros, e Costa Brochado, que será Secretário Geral da 
Comissão. 

Nesta reunião, a que assistiu S. Ex.a o Embaixador de Por-
tugal em Espanha, Prof. Dr. Carneiro Pacheco, membro da Co-
missão de Honra, foram estabelecidos os planos das referidas co-
memorações que em breve serão tornados públicos. 

Esta Comissão está instalada numa das salas do Palácio da 
Assembleia Nacional, para onde deve ser dirigida toda a corres-
pondencia. 

SOLENIDADES RELIGIOSAS 
EM HORA DE 

S. João de Deus 
Realiza-se amanhã, dia 23, na Igreja Matriz desta 

@idade, uma solenidade religiosa em honra do Herói da 
Caridade e do grande Português, S. J ão dei Deus, in-
tegrado nRs comemorações do 4.° Centenário da morte 
do milagroso Santo, cujo programa é o seguinte : 

Nos dias 20, 2I é 22, cele-
braram-se Missas. Nos mesmos 
dias, houve exposição solene 
do Santíssimo Sacramento, Ter-
ço e Sermão por um célebre 
orador da Companhia de Jesus. 
Amanhã ha Missa ás 7 horas 
e às 8,30, de comunhão geral. 
Às zo horas, na Igreja Ma-

triz, Missa Solene, com a assis-
tCncia de Sua Ex.a Rev.ma o Se-
nhor Arcebispo Primaz, ao fim 
da qual, será levada procissio-
nalmente para a Capela da Ca-

sa de Saúde de S. João de Deus, 
a Imagem do mesmo Santo, 
presidindo o Primaz das Espa-
nhas. Em todas as solenidades 
cantará o Grupo Coral de S. 
João de Deus. 
De tarde, pelas 3,30 horas, 

Sessão Solene no Teatro Gil 
Vicente com a assistência do 
Ex.ma Prelado, de Sua Ex.a o 
Senhor Governador Civil do 
Distrito e das Autoridades lo-
cais, proferindo uma conferên-
cia o Snr. Dr. Hernãni Monteiro. 

,agradecemos a gentileza do convite. 

MANEIRAS DE VER 
tuas cartas ... andnimas 

<As almas viria—dlstse Re-
belo de Silva—oodem vergar 
um momento, mas não que. 
brsins. 
Tudo listo vem a propósito de 

duas cartas qaa, tenho sobre 
a mesa de trabalho, dia indlví-
duce náseios, que se Exibem a 
titulo da méi os pr ptHxtoe p•4: -
soais de « BOTA ABAIXO; 
umv e outra, cão de uma can-
dura a infantilidade qut•,—ecm 
mágoa o digo— cio mereciam 
resposta. Fdço-o por princípios 
de § duc,çi►o. Porém, aos seus 
estores, que vilmente, eavere-
darem por caminhos Rrredos, 
cheios de op;niões e soluções 
disparatadas, que inala pare-
cem arllbescos de granito, vin-
cando abismos de brutalidade, 
mam e noutro, do que r*114uias 
inolvidaveis de am modesto ar-
quivo ou glória de um triun-
fo, respondo-lhe com propósi-
tos que não preitf-ndo ci,-saifl-
car, mas qu o, aó pol si, m , ni-
festam nitidamr ®te, a minha 
opinião e concalto formado a 
seu respeito, na df-fez» desve-
lada no campo t m que me Co. 
loquei e, isto nio é ccb,atdia. 
«O homem que é honsato, 

embora pobre,--disse Burºs 
—será atesar de tudo, eatrt-
pre nobres. 
0 cobarde, é ignóbil como 

as coisas mais vis. Nüo é ca-
paz de susfenter as , suas opi-
miões, porque nÃo tem cora-
&em. « No entanto—disse Sa-
mºel Smiles—é mister cora-
gem para lidar corra o co-
bardeo. 

• a • 
Sobretudo sou prudente no 

que foço e sinto-me feliz em 
ter esta virtude@. «Ria nos le-
va a conhecer o ideallamo 
do Individuo, a evitar oe 
erros s os perigos.. 
Amo a verdade, a Arte o 

eobretado a Pátria 1 
Na feliz expressão de Alfre-

do Pimenta :----A tua piaria é 
a mais bela de todas as pá-
trias: marca* todos os teus 
cacrifícios. 
Tenho um dever a cumprir 

para com Eia, 
• • 41 

listas palavras, emb ara de 
uma forma sucinta e sem con-
terem nada ds novo, são e mo-
desilssima contribuiçio de um 
técnico que, inúmeros vezes 
tem sido deturpado. Diversas 
vezes tem @ido apontado, como 
autor, do que outrém fez. 
Não importa. No entanto, 

era justo que se evitassem 
censuras mui endereçadas. 

Por mais que queir•mgs, 
não nos é possivel satisfazer a 
todoe. 

Fui soldado, não como Adail, 
que tomou parte em cento e 
quarenta batalhas, mas sim, 
na expreasão de D. António 
Barroso : Fui soldado impul-
sionado pelo nobre amor da 
■ousa querida Pátria. 
Que mais poderei dizer de 

que isto e ao que madamente 
disse, aos autores das cartas 
enóuimas ? I 
Bom pouco... 
«Só o inttigoificante — na 

expressão do fllóaofei—tã que 
não tem inimigosn, 

Arla 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, és 21,45, será exibido 

neste cinema o filme de violencia ac. 
ç o a mistério que fará pulsar forte• 
mente os corações : 

X Beira do Abismo 
Cem Humphrey Sogart no papel 

de um detective que brinca com a 
morte e Laureen Bacall, especie de 
mulher que i crp z de aedo. 
Um programa da SIP couteado ain-

da o Jornal Paramount, que passa a 
ser exibido aos domingos. 

Or. Francisco Torres 
Com saia Ex.— Fawili3 regressou 

da viagem qae fez ao estrangeiro o 
nosso amigo e ilustre coaterraneo, Bar. 
Dr. Fraacuco Roiri,Iuts Torres, des. 
tinto ,Médico. 

S. Ex.a iã retemos a clínica. 
vasa  

MANUEL FARIA 
MISSA 

A Familia manda celebrar 
na pro=ima quarta-feias, dia 
26 do corrente-1.6 aniversá-
rio do seu falecimento—um 
terno de missas, na Igré je 
do Bom Jesus da Cruz pelas 
9 horas oficial@. 
Agradece desde já a com-

parencia a esse acto religio-
so. 
Barcelos 20 d• Abril de 1950. 

Ecupectaoulo 
Na noltA do goiota-feíra, os barea-

lenses tiveram oaasilio de passar umas 
horas de bom teatro por que..0s Cama. 
diante@ de Lisboa», sob a Direcção do 
comagrado setor— Rtbeirtaho, levaram 
s1 cena a eeeaadia em 3 actas—«Trás RB-
pazas e Uma RBparip». 

Foram interpretes: Henrique Ssotos, 
guria Sehulze, Artor Somedo, Ribeiri-
6ho, Canto e Castro e Beatriz Santor, 
que lrabàlharam brllhanterupute, agra. 
dando muito é selecta platela, motive 
porque receberam fartos aplanse s. 

FRANCISCO CARVALHO 
No dia 37—quinta feira— faz três 

anos que faleces o aosso leal amigo, 
Snr. Francisco Carvalho, que foi con-
siderado 2,' Comandante dos Bombei-
ros V- de Barcelinhos e digno Indus. 
trial na sua e nossa terra—Barceléa. 

Pran:isco Carvalho, foi um¡homem 
de Bem, e que muita falta fez. 

Paz 6 sua alma. 
----- — roa - -
PaarnameieL de imerviço 

AmAnh3, encontra-Be dá serviço a 
F4rmscia Gentra/. 

1 5iveiratasas 
Deram-nos a toara dos seus cumpri. 

mentos os 603103 respR11aveis amigos 
Sor. Comendador Marias Lima, mavioso 
Poeta, distinto E. visor a Ilustre CoialBe-
radar deste aemanarie; Viaecnde olivel. 
ra do Paço, abadado Proprietari•; Dr. 
Alberto Alvos de Carvalho, inteligeeio 
Professar de Liceu de Via6a de Castelo, 
Lasx Coelho, etitnado ,Professor, Enge• 
nhºiro Valdemar joelho e Reverendas 
Parozos da Arelq S. vieeate, Fragoso, 
Alheira, Ucha, Remelhe, Paoque, oli. 
veira e S. Pedro de Alvite, Pedra Boai-
facto Lamela, Padre Aninaia gomes da 
Coita, Padre João Lima Torres, Padre 
AnionicAuRusto Pinto, PadreAgestinho 
Azevedo e José da Silva Campos, con. 
e«ituado Negoeisnte. Agradaremos. 

—Com sua d,dicada Itsposa esteve 
em Braga o Bar. Prslaseor Asdrobal 
Ptnio, ilustre o apreciado colaborador 
de81a remanario. 
—Com Boa Ex."a Familia regressou 

do Rio de Janeiro a cosio prealaro ami. 
go, Sor. João Contes Lobarinhae, gran-
de lnduBirial na capital do Brasil. 
—A Esposa do aosso amigo liar. 

Augusto Pimenta Vieira, estimado grd-
Oco, deu à luz am robusto mesloo. 

GRAVD•OSAS F•IftAS E FITAS DAS CR•?S 
Nos 
Ainda estamos a dez dias das tradicionais Feiras Francas e 

Festas das Cruzes e já se nota grande movimento na cidade. 
No Campo da Feira já se encontram o «Grande Carroussel 

Portuense», os Automoveis Electricos, «O Girassol», Escolas de 
tiro, bem como diversas barracas de quinquilherivts. 

O programa das Festas é o seguinte: 
DIA 2—Durante o dia, girandolas de foguetes e repiques de 

sinos. A' noite, abertura da « Feira Popular», que deve ser atraente. 
DIA 3—Alvorada; Feira Franca;desfile pelas ruas da cidade, 

de quatro bandas de musica e, entre elas, a de Gueifães da Maia; 
Zés-p'reiras- Gigantones, etc. 

A's ii horas, na magestosa Igreja do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, imponentes Festividades Religiosas, onde se admirarão os 
artisticos tapetes de flores naturais, juntos dos altares do Senhor 
da Cruz e de Nossa Senhora das Dores. 

A's 13 horas, desfile do Concurso Pecuario, sendo concedi-
dos valiosos prémios aos melhores exemplares apresentados, 
Concertos musicais, durante a tarde. A' noite, i.o Festival com 
fogos do ar e preso, destacando-se o numero inédito—« Batalha 
Naval» dos afamados pirotécnicos Silva & Filhos de Viana do 
Castelo, que são considerados os melhores da Europa. 

DIA 4—Continuaçâo das Diversões do dia anterior. Feira 
Franca e concertos musicais. A' noite assombroso Festival no 
Rio Cávado, com fogos aquaticos dos consagrados fogueteiros 
Silva & Filhos, de Viana, iluminações a lumes vivos pelas mar-
gens do poético Rio. Girandolas e diversas surprezas. 

Brevemente serão anunciados mais numeros para o dia 4. 

As ornamentações são do hábil Artista João Faria, Filho, de 
Barcelinhos e as iluminações electricas são da conceituada Ca-
sa—Souto, Filho, do Porto. 

Hinoa S.Jodode Deus 
Na I.a pagina inserimos a le-

tra dum formoso hino dedicado 
ao IV Centenario de S. João de 
Deus, e que vai ser cantado, 
amanhã, pelo Grupo Coral de 
S. Joao de Deus. Tanto a pri-
morosa poesia como a musica, 
são da autoria do nosso ilustre 
conterraneo e Mestre, Rev.- Pa-
dre Joao Lima Torres, a quem 
agradecemos a honra que nos 
deu em o publicar neste sema-
nario. 

Psra Fcstpsnha 
Em viagem de *atada partia para 

Espanha o 1301180 amigo e ilustre ton. 
terratseo, Bar. ♦rmiado Acavedo Mi-
randa, lntaligente Engenheiro, filho do 
tambem nosso amigo, Bar. ♦rmindo 
Miranda. 

FRANCISCO CARVALHO 
MISSA 

No dia 27 do corrente faz 
três anos que faleceu o Snr. 
Francisco Carvalho e, sua 
família, sufragando a alma 
do finado, manda celebrar 
uma Missa, pelas 8 laoras do 
dia 21, na igreja do Senhor 
da Crus. 

D E 

Grande Gaarroussel Portuen se 
0 Sor. Mário Pessoa Attc^ritn, que 

ha Muitw anos visita Barcelos, e a 
qu@.m os biraelauees dedicam a me-
lhor simpatia, já ee encontra no 
Campo da Feira , cem o ºau exce-
lente Carroussal. 

A'quels prezado amigo, agrade-
cemos os cumprimentos. 

13 U O C7 114 liE: 
Perdeu - se um, na Faira 

de Barcelos, tendo uma li-
bra em ouro. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar npatn redacção. 

tns Hutoridades 
João da Costa Pereira, pro-

pristario, da freguesia dei 
Oliveira, deste conselho,vem 
prevenir as dignas Autorida-
des de que, se aparecer mor-
to ou ferido, só ee pode quei-
xar de Autoaio Alvas de 
Araujo, da mesma freguesia, 
porque jh o tem ameaçado, 
dentro do predio do algna-
tario. 
AI fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
João óa Costa pereira 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 

ALFR••O •I•7-T0 L0••1• 

AVALIADOR OFICIAL 

D Casa que mais barato Dende e mais coro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

onsega.9 Iliz,00 t e *faz 

Rua Direita • TELEFONE 8 4 5 4 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaasç ão, trais 
as sietuintna assinaotos : 

Até 3o—i2—lgSo, os Snre. Joio 
Gonçalves Salgueiro, Porfirio da Gra. 
ça Machado e Presidente do Grapo Re. 
creativo 30 Amigos Alcaide de Paria. 

Até 3o-3—t95t, o Snr. Fraociseo 
Baptista de Abreu, que fez o favor de 
pagar cosa a5$oo; até 3o—S—t95o, o 
Snr. Antonio Joaquim do Fonseca 
Ferreira; até 3o-3--tgSo, os Sors. 
José Fernandes Rei e Agostinho Fer-
nandes Vilas Boas e, até 3o- 11-949, 
o Snr. José Perestrelo. 

D0 BRAZIL 
Até 3o-3--1951, o Snr. José Go-

mes da Silva, do Rio de Janeiro, 
DA AFRICA 

Até 3o-4-1951, o Sor. José de 
sonsa Carvaibo. 

Até 30-7- 1950, o Snr. José Joa• 
quina Miranda de Oliveira Passos. 

A todos estes amigos, os 

nossos agradecimentos. 

SA.RRABUILHO 
Amanhã, no «IRO-

tiro da 1Sfauda~, 
em Vila Frescaioha S. 
Martínho, ha o apetito• 
ao 8A19L11A oU-
L13E3: papas, roj8*8, 
tripas, etc. etc. 
Apt oveitem a oca` 

@ião, porque, o Rou pro-
pri*terio—JOSÉ LOPZS 
ICE ARAUJO--resolveu 
fazer preços modicos 
para vender muito. 
Os vinhos são de 1 

qualidade, os geauinos 
da região. 
Experimentem e ♦e-

ráo... 



SUPERSTIÇÃO E 
PROGRESSO 

Existe qualquer coisa mais 
universal do que a superati-
eão P Encontramo- Ia em to-
das as variedades e em toda a 
parte, seja no extremo Orien-
te, nas regiões areticas, ou ao 
Sul mais afastado. Mesmo nos 
domínior, inteiramente pene-
trados pela civilização, há 
ainda rastos da superstição, 
pois há intimaras pessoas que 
receiam andar debaixo de uma 
escada de mão e que não doi-
ram duas facas cruzadas 
tia mesma. 

Ptntretanto, esta superstição 
cansa, de vez em quando, 
grandes dificuldades, por e-
xemplo na União da Africa do 
Sal, onde os administradores 
e funcionários da saúde públi. 
ca devem labutar c>utra a su-
perstição dos indigonas. Sur-
gem problemas na lota contra 
doenças. Um Secretário Geral 
da Saude publica declarou 
mesmo que a maUria piora 
periodicamente por que os ia- 
digenas recosam executar as 
medidas montra a malária e 
isto em virtude de objecções 
religiosas. 
Com o devido tato conseguiu-

se porém que muitos indigenas 
@* conformam com os precei• 
tos, mencionados no relatório 
que a muito perita Comissão 
de malária da antiga Sociada -
de das Nações publicou em 
1938, principalmente por que 
viram que as tribús que se 
conformam com os dites pre-
ceitos, se podem gabar de um 
assado de saúde mºíto melhor 
e de um numero inferior de 
óbitos. Aplica se muito a cha-
mada cura breve de quinina 
pela qual se cura o ataque de 
malária, por tomar 1-1,3 gra-
mas de q inina durante 5 - 7 
dias, também a profilaxia (uma 
do" ele 400 mg. de quinina 
durante toda a optação de ma-
lária) aplica-se em larga esca-
la. O reg ultado é excelente e 
assim combate-se ao mesmo 
tempo contra a malária a a 
superstição que igualmeata 
mina a saudo da população. 

Fsaleoeram s 
--Em Creixomil, Maria de S4 Ma-

ciel, de 83 anos. 
—Bm Vila Sega, Maria Joaquisa 

Ferreira Daarto, de 70 azoa. 
—Nos Feitos, Rcealina de Jesus 

]tirando, de 84 8D09-
-Em Milhazes Delfins Ferreira, de 

52 anos e Manuel Pedrosa da Costa 
Faria, de 75 anoe. 
— Em S. Romão d■ Ueba, Josgai-

aa aiartine, de 8a anos e Catarina 
Feruandoa Gemem, da 78 aaee. 
—Em Qaintiaes, Ana Fernandes 

Afonscoa, de 31 ande. 
—Em Tamel S. Veriseimo, JsWMIa 

liaria Pereira, de 75 unas. 
—Em Macieira, Posa Ferroara de 

Sonsa, de 81 anos. 
—Em Oliveiia, Maria Pereira, de 

67 anos. 
—Em Martim, José Maria Lourei-

ro, de 67 soou, 
—Em Trevosa, Rena Maria do Soa-

es, de 76 anca. 
—Em Víatodoa, Zacarias Forreira, 

de 74 noos. 
—Em Artazelo, Agestiaho da Silva 

Rodrivaaº, de 33 anos e Anton e Gon-
çalves, de 7a anos a Teresa da Silva, 
de 74 anos. 
—Em Cesecarado, Asa Alves da 

Silva, de 83 anos. 
—Em Aldreu, Maria da Costa, de 

80 ases. 
—Em S. Bento da Varzea, G4raeia-

da Faria da Silva, de a8 enos. 
—Nesta cidade, Helena Rosa da 

da Coaeeigdo, de 88 anos. 
— Sm Galegos Santa Maria, Fran-

aisco Joaa Coelho, de 70 anos. 
A todaº as familiar doridan, os aos-

aae peeamee. 
—EM S. Bento da Varzea, Jeeofa 

Olaria Exposta, de 75 enes. 
—Em Carapºçoe. Ana Rodrigues, 

do 68 anos a Maria Pereira de Carva-
lho, de 81 anue. 
—Em G?alogos S. Martinho, Rodri-

go Alve. Pereira, de a6 anos. 
—Em Igreja Nava, Joagaina da 

Silva, ele 19 anos. 
—Em Sily«ires, Antonio Dsmingaes 

Lopes, do 43 aves. 
—Em Negreiros. Maria Cele!tina 

Pereira da Silyº, de 47 anos. 
—Em Vila Cava, Lauriada Martiae 

Dias, de õ8 aooa e Domiugan José Ra-
mos de 73 anos. 

—Em Aguiar, Manacl Alves da 
Silva, de 77 anca. 

--Em Ltjó, Joaquim Dias da Coa• 
te, de 37 anca. 
—Em Abade do Neiva, Pauliaa do 

Jegue, do 73 anos. 
—Em Carapeçoe Domisgoa Antonio 

d■ Cruz, de 86 anos. 
—Em R, molhe, Manuel José de 

Faria e Silva, de 83 anos 
—Sm Glamil, Doaria Roce, de 75. 
—Bm Areazolo, Rosa Rwilia Baptis-

ta Peraire, de 46 anos. 
—fim Macieira , Tumazia Porreira 

Braga, de 84 ano&, 

,MILHO HIBRIDO 
c SELECTA L » . 

Entrega imediata para a 
CAMPANHA DO REGADIO 

Peçam farapreassslom e preços ao 
HJIf3•R.I B YJ [ IDOi•. • lIP E4r As. L s 

• Socieõaõe õe Drogas isusitânìa, 
Agêineia no NORTE dos ADUBOS SAPEC 

PORTO—Praça ela Liberdade, 53, 1.*—Tei. 23727 
LiSBOA--R. dos Fanqueiros, 121, I e—Tei. 24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAIS 

/_ eD A 

Rita Ouimardes 
Parta1ra-Enferme1ra 

DA 

Câmara Municipal de Barce-
los e do Posto Clinico N.a 62 
da Federação de Caixas de 
Previd8aeia, mudou a sua 
residéeeia para o Campo 
Camilo CaHtelo Branco N.e 
65—(antigo Campo de S. Joet1) 

CotaçAo do dia 11-4--850 
Nota gei ilmante fornecida pela ar-
ma Candido lisa, L.da 
RUA DAS FLORES, ,282—Porto 

Jl[oedas ouro a prata 

Libras 315$00 3♦8$00 
Doliare 6b$00 68$00 
Dollares moedas de 10 63$00 66SU0 
Francos Franceses 13550 14$00 

e Belgas o 6aissos 1x5®0 13$50 
Cruzeiro& $86 $89 
Pesetas 10§50 11$00 
OuroPortag.tí a 10 mil reis 63500 68$00 
a . 8 s 7US00 75$00 

Trés D1gaCiS1aS 
Iam ficando sem orelhas e 
sem nariz ... ao demonstrar 
mamo se faziam notas falsasl 

Trés individaos, Vitor da Silva Ma-
nuel, João Quelhas a um cadastrado 
coaheeido pelo .Cbarlot ., procuraram -
vigarizar o pedreiro Anibal de Olivei-
ra, residente em Sintra, que, dizia-se, 
tinha duas vacas para vender. Para ul. 
timar o onegócioasobre as vacas, reu-
niram-se, mds nao chegaram a conclu-
sões, pelo que foi marcado novo en-
contro em caga do pedreiro. 

Entretanto, o etubarloto avisara o 
Anibal da intenção do grupo... 

Logo qni entraram na residineia, 
os vigaristas começaram a entusiasmar 
o dono da casa mostrando-lhe .apare-
lhagem> para fabricar notas, no que 
aquece se mostrou interessado. Quan. 
do tudo catava a postos, o Anibal pe-
gou nuca rarapaa, declarando : 

—Ura vamos 1á fazer notas de imo 
C500$00 1 

Os vigaristas temeram a atitada do 
dono da casa, :e procuraram fazendo 
das tripas coração, demonstrar que sa-
biam fabricar notas de so#oo. 

Contudo a coisa não saía bem e 
um dos afabricantesa entregou ao Ani-
bal uma nota de zoioo, que tirou da 
algibeira. 
O pedreiro, desconfiado, abria a 

porta que anteriormente tinha fechado 
á chave, e, dando a nota ao aCharlota, 
disse que a fosse trocar. 'Nessa altura 
óbria-se a porta e entraram algumas 
mulheres, entre elas a do dono da casa, 
armadas com pares, foices, tesouras e 
outros objectos, dizendo em altos ber. 
ros que iam cortar aos vigaristas as 
orsihas, o nariz e os dedos . os pésl... 

Não se cacuia o borborinho, neva o 
pavor dos vigaristas. Estabelecea-se 
violenta luta, a qne a Policia pés ter. 
mo, e os . visitantes+ foram parar ao 
Torci, ondo o agente Espírito Santo es. 
ta a esclarecer o .Caso. 

Sabe-se Já que a améquina de fazer 
aotasa pertence a em indrviduo de no. 
me Feraando Jos♦ Nanes, qua sa eu. 
contra no Limoeiro a camprir pena 
como implica .o no arlisto de Bantiea. 

Do . Diario Populars, de Lisboa 

1Fetat8i3 de ano* 
Completou 90 anos de idade a Snr.a 

D. Justina das Neves Moreira, vene-
randa bareelense . Que continue afa-
zer anos na graça de Deus, são os 
nossos votos. 

0 
Hoje, dia li, tem a.-soa festa nata. 

Bela, Completando 58 anos, o nosso 
amigo e assinante, Snr. Armando Pa. 
checo, estimado Fºncionario da C. V. 
da Região dos Vinhos Herdes. 

s 
Amanhã, está ela festa o lar do nos-

so prezado amigo e assinante, Snr. 
Antonio José de Bossa Costa, digno 
Conservador do Registo Predial, em 
exercicio e bareelonse que muito tem 
trabalhado pelo engrandecimento de 
Barcelos, da nossa linda e querida Ter-
ra. 

Pena foi que o sete esfo-ço, a Bem 
da cidade do Círudo, não fosse bem 
compreendido. 

—Aos dois, aeeÍgos, com as nossas 
felicitações, desejamos as melhores 
ventaras. 

Novos ausina3ntes 

Darem-nos a honra de &e insara-
verem como ateinastes deste tema-
nario mais as Bar&.: 

Casimiro da Silva Q+iota, desta &i-
dade, Celestino Faria Nascimento, de 
Barcelfahes; Luis Vieira, desta cidade; 
Avelino Faria Correia, de Cristelo; 
Virgilio Rodrigues de Oliveira, de 
Barcelinhos e Afonso Novais %achado, 
de Moasiio, Agradecemos. 

Casamentos 
$abado ultimo, na nossa Igreja Ma-

triz, realizou-se o enlace matrimonial 
do Sor. Joaquim da Crus Rodrigues, 
inteligente e dígao Funcionwio sepe-
rior na Fabrica Textil de Barcelos, fi-
lho da Snr.a D. Albina Sá Pereira da 
Crus e do Ser José Rodrigues, com a 
prendada bareelense, liar.■ D. Maria 
do Ceu Neiva Veloeo, simpatica filha 
da Snr.a D. Maria dos Prazeres Ro-
drigues Neiva e do Sar. Luiz Ferreira 
Duarte Veloso, jit fale-ido. 

Aos nubentes, que são pessoas de 
bem, desejamos as melhores ventaras. 

• 
Domingo, na igreja paroquial de 

S. João de Vila Boa, deste concelho, o 
o digno Paroco daquela fregoesia, Sar. 
Padre João Alves Pereira, eelebrou o 
casamento do nosso amigo e conter-
raneo, Snr. Jorge da Silva Fortuna de 
Carvalho, considerado Funcionario no 
Banco Nacional Ultramarina, filho da 
Snr.a D. Maria da Girsça da Silva Por-
tuaa de Carvalho e do nosso tambem 
amigo, Snr. Luiz Carvalho, com a 
Snr ` D. Maria Antonieta Pacheco 
Fernandes Rodrigues, gentil filha da 
Snr.a D. Flora Lídia Monteleio Pache-
co Rodrigues e do nosso amigo Snr. 
Altredo Fernandes Rodrigues. 

Ao novo lar cristão, desejamos fe-
licidados sem fim. 

Parteira e enfermeira 
LAUNINOA 0A SILVA VIEIRA 
Diplamada pelos, Hospitais 

da Universidade do Coimbra, 
participa aos seus estimados 
clientes de que mudou a sus 
residencia para a 

Rua da Madaisna, na° 10 
onde espera receber as suas 
prezadas ordena. 

fllexanare de Cúrdonti 
ADVOGADO 

Largo D. Antóaio Barroso, 9 

BARCELOS  

PINHEIROS 
Vendem-se 338, receben-

do-se propó:tas em emita 
fechada até á3 15 horas do 
dial 14 dd Mato proximo. Pa-
ra taforivaçõae, faiar na 
Quinta da Tarro, em Santa 
Luguaia. 

CASA--V EN IJE-SE 
Em Barcalinhos, lugar do 

Moutralháo. 
Informa esta Redacção. 

3.700#00 
Emprestam-se por letra. 
Esta redacção informa. 

ARRENDA-SE 
Campo ou grande quintal, 

perto desta cidade, toma-se 
de arreiadameato. 
Nesta redacção se informa 

quem o pretende. 

ENGENHO DE COPOS 
Vende- me um, em boas 

coudtçõae. Quem o pretender 
queira falar com o Snr. Au-
gueto joeL Salguslro, em Ga-
logos santa Maria. 

CASA 
Com luz e água, aluga-se, 

parto da eidade. Tambem 
tem quintal. 
Informa esta redacção. 

para BIC1ClsETE 
Não nºcsasita de carta de condução 

Peincipais caracterWicea 
Poteocia 1 Cv. Velocidade 38 Km. 

Péao completo 9 Kg*. 

Adapeável a qualquer bicicleta em 30 minutos 

R-preadntantes em BARCELOS 

•&►re■1r7r•r•r•a^•r•rsr•r•r• •-v►-•r-•r•• •••• •- _• .- •. 

L'or•tpsss•lz• de sea•cros 

At®ngB.oZ.'Z 
Leitores, no vosso proprie !ata-

reste, devais fazer as vossas com-
pras d'ouro, prata e relegios oa 
Ourivesaria Nova, á flua D. 
Antoeio Barreto, enfrente í Confei-
taria €aivoção, u'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is-
so para comprar, vender e trocar 
objectos douro, dar a preferencia 
a esta casa i economisar o vos• 
so dinheiro. 

Nai eus& oficiais lambem ea fa-
zem ca trauãformam objectos d'ou-
r© s prata, a gbato dos ciiQ.n;es. 

Aooncio com 38 linhas pcibHcade Pm 
e0 BARCELENSEv, ds 32-4-1930 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

EDITOS DE 20 DIAS 
2.a publicação 

Pela 1.' Secção da Secre-
taria Judicial da comarca de 
Barcelos, aos actos de execu 
ção de ' letra em que é aze -
quoute Leonel Mouteiro es-
teres, solteira, maior, enge-
nheiro civil, da cidade de 
Aveiro e executado João Goa 
çalves de Figueiredo, casado, 
proprietário, da freguei,ia de 
Carvalhal São Paio, e José 
Moreira Duarte, casado, pa-
deiro, da freguesia de Barca. 
linhos. correm éditos de vin. 
te dias, contados da data da 
seganda e ultima publicação 
deste anúncio. citando os orá-
dores debconhecidºs dos exe-
cutados para que no prazo 
de dez dias, findo o dos édi-
tos, deduzam, querendo, os 
seu® pedidos, noa termos do 
artigo 865 do Codigo de Pro• 
cesso civil. 

Barcelos, 11 de Abril de 
1950. 
0 Cheta .f.a 1 .a Secção, iot.a 

Antonio A,n ral Leiva 
verifiquei : 

0 Juiz de Direita, 
A. Barros 

Yesadca••e 
Camioºetp eFordson» para 

6.000 K.-1948 —em estado de 
nevá. 

Facilita-se o pagamento. 
Pode. ais ver tia Fabrica 

Gomes & C.a L.a, desta ci-
dade. 

•tslo•s•ló•vel 
«CITROENs, 1 H. P., bom 

cotado; vende-se, facilita pa-
gamonto. G a r a g e m Auto 
Agrícola Cávado, Ld'— Bar. 
ceies. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos Impro-

prios para consume, a que 
os deseje vender, queira di-
rigis-se ao Sar- Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peços, que os compra. Para 
informaçõea, na Casa do Pe. 
vo, da mesma freguesia. 

MOTOR A VENTO 
Em bom matado, todo em 

forro, com 20"` de altura, 
vende-se. 
Informa a redacção.  

`'f UNERARIA 01-
Funerais e trasladações 

Av. Combateutes da Grande 
Gubrra, 29--31 

i3 A JJ`t. C L: L O S 

Yir14'v C>A "li" C.+•Le3A. 
Na rua das Capelao, ven-

de-se uma casta torre e quin-
tal com oa 1) ."  63, 65 o 67. 

Nauta redacção deão-se lu. 
foi Ma çõãs. 

^a~r 
vondem-$e qu.stro 500x16. 
Aqui se diz. 

Moesça 
Vende-se, na freguesia de 

Areias S. Vicente. Superflsis 
aproximada 7.100 -/a. 

Falar com Silvino Forreira 
partias, na mesma freguesia 

• A N D IDO D I A S, L.°° 
"uca das Flores, ".82 

Telef.: 871 PO RTO  Teleg.: 0idias 
Compramos e vendamos : Notas e moedas de todos 

a, os psises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionaitse 
Ordens de b6lsa. 

estrangeiros 

`3" 

MF 

"rd FELIXe LUIII DA IGUNEIA 

n casa que mais barato vende o artigo 0e 

ealça0o. Sabríca ealça0o para homem e 
Senhora, desde 9 0 • 00, artigo sólido. 
+ + . VER pnRfl CRER=.. 

i 

xI•TOI-•E• 

M 

&gèneia a ]Posto de Socorros em 13arealos 
4VEN1DA DR. OLIVEIRA 3ALAZ♦R—F5 

E3.Lj C3-U R ©S: VIDA, INGENDIO, 
I ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-

SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIOPAIS MPANNIAS PORTUGUESAS 


